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Um ramo morto, um rebento ou um broto — qual deles? 

A única Paz de Espírito 

 

TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

Fidelidade ao Princípio 
 

   Para nossa meditação de oração desta tarde, vou ler no Testemunhos, Vol. 5, página 43, 

o segundo parágrafo: --{2MO43 2.1}  

 

   "Temos bons exemplos do poder mantenedor de firmes princípios religiosos.... A 

aterradora cova dos leões não pôde impedir Daniel de realizar suas orações diárias, nem 

a fornalha ardente induzir Sadraque e seus companheiros a se prostrarem diante do ídolo 

que Nabucodonosor erguera. Jovens de firmes princípios rejeitarão o prazer, desafiarão a 

dor e até enfrentarão a cova dos leões e a terrível fornalha de fogo ardente, de preferência 

a ser desleais a Deus. Notem o caráter de José. A virtude foi severamente provada, mas 

seu triunfo foi completo. O mesmo princípio elevado e inflexível se fez notar em toda a 

provação. O Senhor estava com ele, e Sua palavra era lei". --{2MO43 2.2}  

 

   Oremos agora para que tenhamos a religião de Davi, de Daniel, de José. Esses homens 

eram apenas jovens quando iniciaram suas respectivas carreiras, mas eram tão firmes em 

suas convicções quanto a agulha ao polo. Não se desviaram de nenhum dever ou princípio 

justo, independentemente da pressão ou das circunstâncias. Sua estabilidade de caráter e 

zelo em tornar o mundo melhor persuadiram o Senhor a torná-los reis. Agora, devemos 

orar para que não sejamos obstáculos, mas construtores na estrada da civilização; que, em 

vez de apenas ocuparmos espaço, sejamos videiras frutíferas na grande vinha de Deus. --

{2MO43 2.3} 
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   Todas as pessoas ao longo dos tempos que abraçaram uma nova mensagem de Deus 

foram rotuladas como “dissidentes” e consideradas perigosas — algo de que se deve ter 

cuidado para não ser alvejado, esfaqueado, preso ou algo igualmente ruim, ou difícil de 

definir. --{2MO43 3.1} 

 

   Como bem sabe, também nós somos marcados como tal e somos acusados de deixar a 

Denominação, tanto quanto os apóstolos foram acusados de deixar o Judaísmo e assumir 



o Cristianismo. Na verdade, os apóstolos não tinham deixado nada, pois não só levaram 

consigo toda a verdade que o Judaísmo tinha, mas continuaram com a nova Verdade de 

Deus também, enquanto o Judaísmo retrocedeu. Além disso, os apóstolos teriam 

permanecido na sinagoga se os Judeus não os tivessem expulsado. Para isso, os apóstolos 

foram chamados de "rebentos [ramificações]", ou semelhante. --{2MO43 3.2} 

  

   Nós também não nos afastamos da Denominação, mas fomos expulsos de nossas 

respectivas igrejas e forçados a usar outro nome, Adventistas Davidianos do Sétimo Dia, 

-- e tudo isso por nenhuma outra razão a não ser por abraçar a Verdade adicional nascida 

do Céu que dá poder e força à mensagem do Advento (Primeiros Escritos, pág. 277), e 

que nos torna mais Adventistas do Sétimo Dia do que fomos ou poderíamos ser de outra 

forma. --{2MO43 3.3} 

  

   Agora, se somos “rebentos” por caminharmos na luz que o céu envia de tempos em 

tempos para guiar o povo de Deus no caminho da Verdade e da Justiça, então eu gostaria 

de saber o que nossos irmãos pensam que eles próprios são, pois, pela mesma lógica, a 

Denominação Mãe, a Adventista do Sétimo Dia, é ela própria uma ramificação de outra 

denominação. Além disso, isso também se aplica a todas as denominações protestantes, 

pois elas são ramificações da católica; e a apostólica é uma ramificação da judaica. Quem, 

então, fora dos judeus, não é uma ramificação? Na verdade, se voltarmos ao tempo de 

Abraão, descobriremos que mesmo os judeus eram uma ramificação de algo anterior ao 

seu tempo. Se os ramos devem, portanto, ser evitados, odiados e abominados, então por 

que existem cristãos? E se isso é uma revelação para aqueles que se consideram algo 

diferente de um ramo, eles devem agora, sem demora, solicitar admissão na Sinagoga, ou 

então começar a se comportar como homens de Deus. --{2MO43 4.1} 

  

   Irmão, irmã, vocês percebem que, se não fossem os "rebentos", aqueles que tiveram 

coragem de defender a Verdade presente, o "alimento no tempo certo" (Mateus 24:45), 

nenhum de nós jamais teria a chance de se tornar cristão – protestante, adventista ou 

davidiano? Todos seríamos membros da sinagoga abandonada por Deus, se é que 

seríamos membros de alguma coisa. Na verdade, não teríamos religião bíblica alguma, 

pois os próprios judeus se afastaram até mesmo do pouco que haviam conservado dela há 

2000 anos. Não deveríamos, então, ser gratos pela fidelidade dos rebentos que nos 

precederam (se é que podemos chamá-los assim) e dos quais Cristo é o primeiro? Eu, por 

exemplo, me orgulho de ser chamado de rebento do meu Senhor. Portanto, gosto de ser 

um rebento, mas não gostaria de ser um ramo morto. --{2MO43 4.2} 

  

   Nossos irmãos hostis, porém, estão nos chamando erroneamente de “ramificações”. O 

correto seria nos chamar de “rebentos”, pois é isso que a Verdade adicional faz à Igreja e 

a qualquer um que a aceite. Uma árvore que não produz um rebento na estação certa está 

morrendo ou já morreu. Claramente, então, sem nós, os “rebentos”, os irmãos não teriam 

chance de sobreviver à doença de Laodiceia, nem de alcançar o Reino da glória. Eles, 

enquanto morrem, sonharão para sempre em serem ricos e prósperos, embora o próprio 

Senhor aponte que eles são “desgraçados, e miseráveis, e pobres, e cegos, e nus” 

(Apocalipse 3:17), e não sabem disso. Quão agradecidos eles deveriam ser a nós, que 

resistimos aos seus dardos inflamados por amor à Verdade! --{2MO43 5.1} 

   No Mateus 20, encontramos cinco desses rebentos. Gostaria de saber quem são esses 

rebentos? Para facilitar o estudo deles, preparei este gráfico, e agora você tem a 

oportunidade de observá-lo atentamente e considerá-lo com fidelidade. --{2MO43 5.2} 



 Este gráfico é uma reprodução da parábola encontrada em Mateus 20, a parábola na qual 

o Senhor aponta que o Dono da Casa, Deus, ao longo do tempo contratou trabalhadores 

em cinco ocasiões diferentes.  --{2MO43 6.1}  

 

 
  

   Leiamos agora a parábola em si: --{2MO43 7.1}  

 

   Mateus 20:1-7 -- "Porque o reino do céu é semelhante a um homem que é um chefe 

de família, que saiu de manhã cedo para contratar trabalhadores para a sua vinha. 

E, tendo acordado com os trabalhadores um denário por dia, mandou-os para a sua 

vinha. E ele saindo perto da hora terceira, viu outros que estavam ociosos no 

mercado, e disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e dar-vos-ei o que for justo. E 

eles foram pelo caminho. Ele saindo outra vez, cerca da hora sexta e da nona, fez da 

mesma forma. E, ele saindo cerca da hora undécima, encontrou outros que estavam 

ociosos, e disse-lhes: Por que estais ociosos todo o dia? Eles disseram-lhe: Porque 

nenhum homem nos contratou. Ele disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e tudo 

quanto for justo, vós recebereis." --{2MO43 7.2}  

 

    Os primeiros trabalhadores, naturalmente, foram os judeus nos dias de Moisés. Ora, 

como os seguintes, os contratados na terceira hora, foram os cristãos, conclui-se que o dia 

(as doze horas alegóricas da parábola em que a contratação é de fato realizada) é 

simbólico de um período de tempo. É o tempo em que a Palavra escrita de Deus, a Bíblia, 

aparece e resplandece diretamente para a humanidade – o período desde os dias de 

Moisés. --{2MO43 7.3} 

 Visto que os primeiros trabalhadores, os judeus, foram os contratados “cedo” no dia, o 

dia em que Moisés começou a escrever a Bíblia (a luz de Deus) e a fez brilhar sobre o 

mundo, trouxe o dia; portanto, a palavra “cedo” implica que o período que precedeu o 

aparecimento da Bíblia é a noite parabólica, quando não havia Bíblia na Terra. Não havia 



luz espiritual direta, mas apenas indireta – como a lua. Finalmente, então, o período antes 

de Moisés e o período depois de Moisés (o período sem a Bíblia e o período com a Bíblia) 

completam o ciclo de vinte e quatro horas simbólicas no qual o Senhor baseou Sua 

parábola, e da qual este gráfico (página 6) é uma reprodução. --{2MO43 7.4} 

  

   Vimos agora que a ausência de luz bíblica antes do tempo de Moisés fez com que o 

tempo fosse simbolizado pela noite, e a presença da luz bíblica desde o tempo de Moisés, 

fez com que esse período fosse chamado de dia. --{2MO43 8.1} 

  

   O primeiro grupo de trabalhadores sendo os judeus, e o segundo os cristãos; 

consequentemente, os três chamados seguintes apontam para outros três grupos na era 

cristã que foram comissionados a ir para a vinha. Lá, eles devem pregar algo tão original 

quanto o sistema cerimonial de culto pregado por Moisés; e também tão original quanto 

a crucificação, ressurreição e ascensão de Cristo pregadas pelos apóstolos, pois a 

mensagem de uma deve ser comparável à mensagem da outra; isto é, se as duas primeiras 

mensagens eram originais, as três últimas também devem ser originais. A única 

mensagem original desse tipo dada após a pregação dos apóstolos são os 2300 dias 

proféticos de Daniel 8:14. Tendo sido pregada pela primeira vez pelos Adventistas do 

Primeiro Dia logo após 1820 d.C. (O Grande Conflito, pág. 331), e sendo a terceira 

mensagem na linha dos chamados parabólicos para servos, mostra que no fluxo do tempo 

parabólico, o relógio bateu seis horas em 1820 d.C. --{2MO43 8.2} 

  

   O próximo chamado para os trabalhadores para pregar algo tão novo e tão original veio 

no ano de 1844. Foi a purificação do Santuário depois que os 2300 dias proféticos foram 

passados, e foi pregado em conexão com o sábado do sétimo dia. Esse grupo de servos se 

autodenominavam Adventistas do sétimo dia. Eles proclamaram: "Temei a Deus, e dai-

lhe glória; porque é chegada a hora do seu juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, 

e o mar, e as fontes das águas". Apocalipse 14:7. --{2MO43 9.1} 

  

   A nona hora parabólica, portanto, se deu com a chegada dos Adventistas do Sétimo Dia. 

Mas o fato de haver outro chamado para servos, o da hora undécima, o último, indica que 

após a mensagem de 1844 haverá outra mensagem original e também um novo grupo de 

servos para proclamá-la. Esta mensagem, a mensagem da hora undécima, além disso, será 

um movimento de leigos, pois os trabalhadores foram encontrados ociosos e em busca de 

emprego no mercado. --{2MO43 9.2} 

  

   O "lugar do mercado" onde se diz que o Mestre foi atrás de tais trabalhadores em busca 

de emprego, é, naturalmente, a igreja, pois o Senhor escolhe Seus servos somente dentre 

Seu povo bem esclarecido. --{2MO43 9.3} 

  

   Será que devemos ser lembrados repetidamente de que, na introdução de cada 

mensagem, o chefe da família era obrigado a contratar novos servos dentre os leigos? E 

os ministros não se mantinham sempre afastados, fazendo tudo o que podiam para impedir 

que outros tivessem contato com as mensagens? Que reflexão profunda! Que 

responsabilidade recai sobre os irmãos que agora pastoreiam o rebanho! --{2MO43 9.4} 

  

   A pergunta "Por que estais ociosos todo o dia?" diz definitivamente que aqueles que são 

contratados não são dos que já estavam no trabalho, não do ministério. E a resposta, 

"Porque nenhum homem nos contratou", torna enfático que os trabalhadores da hora 



undécima são dos fiéis leigos, daqueles que estão ansiosamente esperando para servir ao 

Senhor, mas a quem antes não foi dada a oportunidade. --{2MO43 10.1} 

  

   Desta última mensagem Inspiração advertiu a Denominação, deixando registradas as 

passagens que vou ler agora: --{2MO43 10.2}  

 

   “Eu vi”, diz a Irmã E.G. White, "anjos, no Céu, indo apressadamente de um lado para 

outro, descendo à Terra, e ascendendo de novo ao Céu, preparando-se para a realização 

de algum acontecimento importante. Vi então outro poderoso anjo comissionado para 

descer à Terra, a fim de unir sua voz com o terceiro anjo, e dar poder e força à sua 

mensagem.... Esta mensagem pareceu ser adicional à terceira mensagem, unindo-se a ela 

assim como o clamor da meia-noite se uniu à mensagem do segundo anjo em 1844". - 

Primeiros Escritos, pg. 277. E qual deveria ser essa mensagem, senão uma preparação 

urgente para o julgamento dos vivos? --{2MO43 10.3} 

  

   Novamente eu leio: --{2MO43 10.4}  

 

   Deixai que o céu guie  

 

   "A profecia se deve cumprir. Diz o Senhor: 'Eis que Eu vos envio o profeta Elias, antes 

que venha o dia grande e terrível do Senhor'. Alguém deve vir no espírito e no poder de 

Elias, e quando ele aparecer, poderão os homens dizer: 'Você é muito sério, você não 

interpreta as Escrituras da maneira correta'. Deixai-me dizer-vos como ensinar vossa 

mensagem'". - Testemunhos para Ministros, pg. 475. --{2MO43 11.1} 

  

   (Se você deseja estudar a parábola em todos os seus detalhes, pode fazê-lo lendo A Vara 

do Pastor, Vol. 2, pp. 222-239). --{2MO43 11.2} 

  

   Agora percebe-se que o chamado "ramo" que o próprio Cristo chama de servos de Deus. 

Podemos, portanto, honestamente e sinceramente perguntar: a igreja e o mundo podem se 

dar bem sem os impopulares "ramos"? A resposta é simples: Se eles pudessem se dar bem 

sem os servos da primeira hora, e sem os servos da terceira, sexta e nona horas, então a 

igreja e o mundo poderiam se dar bem sem os servos da décima primeira hora (os 

chamados "ramos"), também. Mas em uma condição tão triste, como seria o mundo? --

{2MO43 11.3} 

  

   Agora vocês veem que os chamados “rebentos” são, na verdade, os servos de Deus, 

chamados pelo próprio Cristo. Podemos, portanto, perguntar honesta e sinceramente: Será 

que a igreja e o mundo podem viver sem os impopulares “rebentos”? A resposta é simples: 

se eles conseguiram viver sem os servos das primeiras horas, e sem os servos da terceira, 

sexta e nona horas, então a igreja e o mundo também poderiam viver sem os servos da 

hora undécima (os chamados rebentos). Mas, em uma situação tão triste, como seria o 

mundo? --{2MO43 11.3} 

 Além disso, visto que o anúncio da separação dos santos dos pecadores se origina com 

os servos da hora undécima, e visto que eles devem clamar em alta voz e dizer: “Desperta, 

desperta! Reveste-te da tua força, ó Sião! Reveste-te das tuas belas vestes, ó Jerusalém, 

cidade santa! Porque nunca mais entrará em ti o incircunciso e o impuro” (Isaías 52:1); e 

também dizer: “Eis sobre os montes os pés daquele que traz boas novas, que anuncia a 

paz! Ó Judá, celebra as tuas festas solenes, cumpre os teus votos, porque o ímpio não 

passará mais por ti; está totalmente destruído” (Naum 1:15); segue-se que, sem a 



mensagem e os servos da hora undécima, a Igreja, Sião, permaneceria adormecida para 

sempre, sem jamais contemplar os pés daquele que traz estas boas novas, daquele que 

anuncia a paz, e sem jamais vestir as suas belas vestes, sem jamais ser preparada para o 

Reino. --{2MO43 11.4} 

 

 Digo que, se deixados em tal estado infeliz e profano, os próprios eleitos permaneceriam 

para sempre impuros e não santificados – enganados! E visto que os servos da hora 

undécima, os davidianos, são aqueles a quem a mensagem desta purificação, “o Juízo dos 

Vivos”, é confiada, então aqueles que, por causa disso, são nossos inimigos, aqueles que 

estão fazendo tudo o que podem para manter o povo comum ignorante da Verdade e longe 

de entrar em contato com Ela, são os mesmos que estão se esforçando para enganar, se 

possível, “os próprios eleitos”. Graças a Deus que isso é impossível. --{2MO43 12.1} 

  

   Devemos, portanto, proclamar agora estas boas notícias de paz, mesmo com maior zelo 

do que nunca, para as instruções do Senhor: --{2MO43 12.2} 

  

   "Portanto, dize à casa de Israel", a igreja: "Assim diz o Senhor DEUS: ... E eu 

santificarei o meu grande nome, que foi profanado entre os pagãos, o qual 

profanastes no meio deles; e os pagãos saberão que eu sou o SENHOR, diz o Senhor 

DEUS, quando Eu for santificado em vós diante dos olhos deles. Porque eu os levarei 

dentre os pagãos, e vos ajuntarei de todas as nações, e vos trarei para dentro da vossa 

própria terra. Então, eu aspergirei água limpa sobre vós, e ficareis limpos; de toda 

a vossa imundícia, e de todos os vossos ídolos vos purificarei. Um novo coração 

também vos darei, e um novo espírito eu colocarei dentro de vós, e eu tirarei o 

coração de pedra da vossa carne, e vos darei um coração de carne. E eu colocarei o 

meu espírito dentro de vós, e vos farei andar nos meus estatutos, e guardareis os 

meus juízos, e os fareis. E habitareis na terra que eu dei a vossos pais, e vós sereis o 

meu povo, e eu serei o vosso Deus". Ezequiel. 36:22-28. --{2MO43 12.3}  

 

    Não podemos ignorar levianamente esses versículos das Escrituras, como nós e toda a 

denominação temos feito até agora. Todos nós devemos observar atentamente que o 

Senhor Se santificará tomando os seus eleitos dentre os gentios e de todas as nações, e os 

trará para a sua própria terra, para a terra de seus pais. “Então”, quando retornarem à 

terra de seus pais, diz a Escritura, Ele aspergirá água pura sobre eles, e assim serão 

purificados de toda a sua impureza e de todos os seus ídolos. Ali mesmo, receberão um 

novo coração e um novo espírito, e serão levados a andar nos estatutos de Deus e a guardar 

os seus juízos. A isso acrescenta o Senhor:  --{2MO43 13.1} 

  

   "Não é por causa de vós que eu faço isto, diz o Senhor DEUS; que isso seja 

conhecido por vós; envergonhai-vos, e confundi-vos por causa dos vossos próprios 

caminhos, ó casa de Israel. Assim diz o Senhor DEUS: No dia em que eu vos tiver 

purificado de todas as vossas iniquidades, eu também vos farei habitar nas cidades, 

e os desertos serão edificados. E a terra assolada será lavrada, considerando que ela 

se encontra assolada à vista de todos que passavam. --{2MO43 13.2} 

  

   "E dirão: Esta terra que estava assolada se tornou como o jardim do Éden; e as 

cidades devastadas, e assoladas, e arruinadas, estão cercadas e estão habitadas. 

Então, os pagãos que sobraram ao vosso redor saberão que eu, o SENHOR, edifico 

os lugares arruinados, e planto naquele que estava assolado; eu, o SENHOR, o falei 

e o farei. --{2MO43 14.1} 



  

   "Assim diz o Senhor DEUS: Ainda por isso eu serei inquirido pela casa de Israel, 

para fazer isto por eles; eu os aumentarei com homens como a um rebanho. Como o 

rebanho santo, como o rebanho de Jerusalém nas suas festas solenes, para que as 

cidades devastadas se encham de rebanhos de homens; e eles saberão que eu sou o 

SENHOR". Ezequiel. 36:32-38. --{2MO43 14.2} 

  

   Ninguém se atreve a dizer que essas promessas se cumpriram, e ninguém se atreve a 

dizer que são pós-milénio. Reflitam sobre elas e estudem-nas com atenção, irmãos e 

irmãs. Não as descartem levianamente, pois elas são a sua vida. Elas representam a sua 

salvação, o seu destino, a sua eternidade. Ninguém será digno de viver e reinar com Cristo 

durante os mil anos se não participar dessa purificação. --{2TG43 14.3} 

 Finalmente, aqueles que nos expulsam e que falam mal de nós, aqueles que lutam 

desesperadamente para esconder a mensagem do povo, tenho certeza de que agora vocês 

veem claramente, são os mesmos que são usados pelo líder rebelde para enganar “até 

mesmo os escolhidos, se possível” (Mateus 24:24). São aqueles que nos expulsam das 

igrejas que ajudamos a construir; aqueles que ameaçam os leigos, proibindo-os de ler as 

publicações e ordenando que as joguem no fogo para mantê-los ignorantes da mensagem 

de Deus por um tempo. Todos os seus esforços, porém, serão em vão, assim como foram 

os esforços dos principais judeus contra a primeira vinda de Cristo. --{2TG43 14.4} 

 

 Por essa razão óbvia, a igreja não pode prosseguir sem nós, os "ramos", ou melhor, os 

"rebentos", e ainda assim sermos salvos para a eternidade. Permitam-me agora ler a 

promessa e o encorajamento de Deus para todos nós: --{2TG43 15.1} 

 

   "Ouvi a palavra do SENHOR, vós que tremeis da sua palavra; vossos irmãos que te 

odiaram, que te expulsaram por amor do meu Nome, disseram: Deixa o SENHOR ser 

glorificado. Ele, porém, surgirá para vossa alegria, e eles serão envergonhados" (Isa. 66.5) 

--{2MO43 15.2}  

  

Os Davidianos, sua Mensagem, e o seu Sucesso estão na Profecia? 
  

   Agora, respondendo a essa pergunta, digo que sim, se Deus é responsável por sua 

existência. Por favor, abram suas Bíblias em: --{2MO43 15.3} 

 

   Oséias 1:10, 11 -- "Todavia, o número dos filhos de Israel será como a areia do mar, 

o qual não pode ser medido, nem contado; e acontecerá que, no lugar onde se lhes 

dizia: Vós não sois meu povo, ali se lhes dirá: Vós sois filhos do Deus vivo. Então, os 

filhos de Judá e os filhos de Israel juntos se congregarão, e constituirão para si uma 

só cabeça, e subirão da terra; porque grande será o dia de Jezreel." --{2MO43 15.4}  

 

   Aqui vocês veem que os judeus seriam rejeitados como povo de Deus, e vocês bem 
sabem que isso aconteceu quando o Senhor lhes disse: “Eis que a vossa casa vos será 

deixada deserta.” Mateus 23:38. --{2TG43 16.1} 

    A profecia, contudo, continua e projeta-se para o tempo da reunião, o tempo em que o 

povo penitente de Deus designará para si um só chefe, um rei. Estes, é claro, não são os 

judeus não convertidos de hoje, mas sim os descendentes dentre aqueles que foram 

assimilados pelas nações e pela igreja cristã, dentre aqueles que perderam sua identidade 

e que agora são “como a areia do mar” em número, mas que agora, como gentios (gentios 



para si mesmos e para o conhecimento limitado do mundo), aceitaram a Cristo. (Aqueles 

que perderam meus estudos anteriores sobre o assunto podem ler Mensagens Oportunas, 

Vol. 1, nº 29 e Tratado nº 8, Monte Sião na Hora Undécima, pp. 7-17.) --{2TG43 16.2} 

 

 Quem é o chefe terreno, o rei, que as Escrituras dizem que o povo “designa” no tempo 

do ajuntamento? – Vamos ler:  --{2MO43 16.3} 

 

   Oséias 3:4, 5 -- "Porquanto os filhos de Israel ficarão por muitos dias sem um rei, 

e sem um príncipe, e sem um sacrifício, e sem uma imagem, e um sem éfode, e sem 

terafins. Depois, os filhos de Israel retornarão, e buscarão ao SENHOR seu Deus, e 

a Davi, seu rei; e temerão ao SENHOR, e à sua bondade, nos últimos dias." --

{2MO43 16.4}  

 

   Nesta parte da profecia, como vocês podem ver, é-nos dito que, depois de terem 

peregrinado entre os gentios por “muitos dias” sem um rei e sem qualquer sinal de 

identificação (tendo sido completamente esquecidos como nação e como povo), eles 

finalmente terão o antitípico Davi governando sobre eles. Este não seria o antigo Davi, 

pois ele já havia falecido quando esta profecia foi feita. Tampouco poderia este Davi 

prometido ser o próprio Cristo, pois Cristo é o filho de Davi (Mateus 22:42), não o próprio 

Davi; e se Ele, além disso, se assentar no trono de Davi (Lucas 1:32), então Davi deve ter 

um trono para Ele se assentar. --{2MO43 17.1} 

  

   Além disso, você notará que Oséias 1:11 promete que grande será o dia de Jezreel. E 

quem é Jezreel? Bem, neste capítulo você descobrirá que ele é o primogênito de Oséias 

na alegoria. Na parte da alegoria que pertence à dispensação judaica, encontrada no 

primeiro capítulo de Oséias, os nomes dos dois filhos mais novos são precedidos por 

“Lo”. Mas na parte da alegoria que se aplica à dispensação cristã, ao tempo da reunião, 

como visto no capítulo 2, as letras “Lo” são omitidas, assim como o título “Judeus” é 

omitido pela igreja do Novo Testamento e substituído pelo título “Cristãos”. (Você 

encontrará um estudo detalhado desses capítulos no Tratado nº 4, “As Últimas Notícias 

para Mãe”.) O segundo capítulo de Oséias começa com o mandamento: --{2MO43 17.2} 

 

   Oséias 2:1-5 -- "Dizei a vossos irmãos: Ami; e a vossas irmãs: Ruama. Pleiteia com 

tua mãe, pleiteia; pois ela não é minha esposa, e eu não sou seu marido; e afaste ela 

as suas prostituições da sua vista, e os seus adultérios de entre os seus seios; para que 

eu não a deixe nua, e a ponha como no dia em que nasceu, e a faça como um deserto, 

e a torne como uma terra seca, e a mate de sede. E eu não terei misericórdia de seus 

filhos, porque são filhos de prostituições. Porque sua mãe se prostituiu; aquela que 

os concebeu se comportou vergonhosamente, porque ela disse: Irei atrás de meus 

amantes, que me dão o meu pão e a minha água, a minha lã e o meu linho, o meu 

óleo e a minha bebida." --{2MO43 18.1}  

 

    É evidente que Deus está ordenando a Jezreel, o primogênito dos três filhos, que fale 

com seu irmão Ammi e com sua irmã Ruhama, que na alegoria simbolizam os leigos, 

tanto homens quanto mulheres. A mãe, a quem eles são ordenados a reformar, simboliza, 

naturalmente, o ministério, aqueles que trazem convertidos para a família da igreja. 

Aquele a quem Deus fala (Jezreel), portanto, simboliza um profeta. Aqui, vemos 

claramente que o “avivamento e a reforma” não vêm por meio do ministério (a mãe), mas 

por meio dos leigos, os filhos, e que o ministério (a mãe) precisa ainda mais de reforma 

do que os leigos, pois a mãe está sendo acusada de deslealdade e é aconselhada pelos 



filhos a se reformar. Este é, de fato, um movimento leigo dirigido pelo Espírito de 

Profecia, pelo esforço e pela mensagem de Jezreel, inspirados pelo céu. --{2MO43 18.2} 

  

   O fato de o dia de Jezreel ser grandioso, juntamente com o fato de ele ser um símbolo 

de um profeta, prova que não apenas a mensagem davídica em si está na profecia, mas 

também o seu sucesso e a necessidade de reforma nela registrados. Aqui você vê que o 

esforço maligno do Inimigo para sufocar a mensagem e tornar a obra de Jezreel inútil será 

em vão, pois “grande será o dia de Jezreel”, diz o Todo-Poderoso, enquanto Ele tira todo 

o Seu povo da terra (Oséias 1:11). --{2MO43 18.3} 

  

   A mensagem para os Laodicenses também é dirigida ao ministério, pois diz o Senhor: -

-{2MO43 19.1} 

 

   Apocalipse 13:14-16 -- "E engana aqueles que habitam na terra por meio daqueles 

milagres que tinha poder de fazer à vista da besta; dizendo para aqueles que habitam 

na terra, que eles fizessem uma imagem para a besta, que tinha sido ferida pela 

espada, e vivera. E ele tinha poder de dar vida à imagem da besta, e que a imagem 

da besta poderia tanto falar quanto fazer com que tantos quantos não adorassem a 

imagem da besta fossem mortos. E ele fez com que todos, tanto pequenos quanto 

grandes, ricos e pobres, livres e escravos, recebessem uma marca em sua mão direita, 

ou em suas testas." --{2MO43 19.2}  

 

   Aqui também, o anjo (o ministério), que tem a responsabilidade pela igreja, é novamente 

repreendido e claramente solicitado a se reformar. --{2MO43 19.3} 

 

 Ezequiel também é testemunha dessa “revelação surpreendente”, pois declara que a 

purificação começa “pelos homens anciãos que estavam diante da casa” (Ez 9:6). 

Voltemos à profecia de Ezequiel:  --{2MO43 19.4} 

 

   Ezequiel 9:1-10 -- "Ele gritou também em meus ouvidos com alta voz, dizendo: 

Fazei com que os intendentes sobre a cidade se aproximem, cada homem com as suas 

armas destruidoras em sua mão. E, eis que seis homens vinham do caminho do 

portão mais alto, que fica em direção ao norte, e cada homem com uma arma de 

massacre em sua mão, e um homem entre eles estava vestido de linho, com um 

tinteiro de escritor ao seu lado; e eles entraram, e se colocaram ao lado do altar de 

bronze. E a glória do Deus de --{2MO43 19.5} 

 

   "Israel se elevou acima do querubim, sobre o qual estava, até a soleira da casa; e 

ele clamou ao homem vestido de linho, que tinha o tinteiro de escritor ao seu lado; E 

o SENHOR lhe disse: Vá pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, e põe uma 

marca sobre as testas dos homens que suspiram e choram por causa de todas as 

abominações que são feitas em seu meio.  

 

   "E aos outros, disse ele ao meu ouvir: Ide após ele através da cidade e feri; não 

poupe o vosso olho, nem tendes pena; matai totalmente velhos e jovens, donzelas e 

crianças pequenas, e mulheres; mas não chegueis perto de nenhum homem sobre o 

qual estiver a marca; e começai pelo meu santuário. Então eles começaram pelos 

homens anciãos que estavam diante da casa. --{2MO43 20.1} 

 



   "E, ele lhes disse: Profanai a casa e enchei os átrios de mortos; vai adiante, e eles 

foram, e feriram na cidade. E, sucedeu que, enquanto eles os estavam matando, e eu 

fui deixado, caí sobre a minha face, e clamei, e disse: Ah! Senhor DEUS! Tu 

destruirás todo o resíduo de Israel no derramar da tua fúria sobre Jerusalém? --

{2MO43 20.2} 

 

   "Então, ele me disse: A iniquidade da casa de Israel e de Judá é excessivamente 

grande, e a terra está cheia de sangue, e a cidade cheia de perversidade; porque 

dizem: O SENHOR abandonou a terra, e o SENHOR não vê. E quanto a mim 

também, meu olho não poupará, nem terei pena; mas eu recompensarei o caminho 

deles sobre sua cabeça." --{2MO43 20.3}  

 

   Não no mundo, mas em Judá e Israel, na igreja, a iniquidade é grande, e ali ocorre a 

matança. Além disso, a multidão que está fomentando e promovendo as abominações não 

tem consciência de que está agindo como se o Senhor tivesse abandonado a terra, como 

se a tivesse deixado para que a governassem e fizessem com o Seu povo o que bem 

entendessem. --{2MO43 20.4} 
 

 Aqui você vê o que significa ouvir a Vara e o que significa fechar os ouvidos a ela. --

{2MO43 21.1} 

 

 A purificação da Igreja (o julgamento dos vivos) é, por meio do profeta Daniel no 

capítulo 7, versículo 10, chamada de julgamento, e no capítulo 8, versículo 14, é chamada 

de purificação do Santuário. Cristo, porém, em uma de Suas parábolas, compara a 

purificação a uma colheita na qual o joio (pecadores) é queimado e o trigo (os santos) é 

colocado no celeiro (na Igreja-Reino purificada). Em seguida, Ele a compara a uma rede 

da qual, depois de ser puxada para a praia, os peixes ruins (pecadores) são lançados fora 

e os peixes bons (santos) são colocados em recipientes. --{2MO43 21.2} 

 

 Quando aqueles que não receberem a marca, e portanto não o selo, forem afastados, então 

a igreja aparecerá “bela como a lua, clara como o sol e terrível como um exército com 

bandeiras” (Profetas e Reis, pág. 725), e “somente aqueles que resistiram à tentação na 

força do Poderoso terão permissão para participar da proclamação [da Mensagem do 

Terceiro Anjo] quando ela se transformar em um forte clamor”. – Review and Herald , 19 

de novembro de 1908. --{2MO43 21.3} 

 

 Vejamos agora o que acontece depois que a multidão amante da abominação cai sob as 

armas de matança dos anjos; vejamos o que acontece com os que restam. Para ver isso, 

voltemos à profecia de Ezequiel:  --{2MO43 22.1} 

 

   Ezequiel 37:16-28 -- "Além disso, tu, filho do homem, toma uma vara, e escreve 

nela: Por Judá e pelos filhos de Israel, seus companheiros. Então, toma outra vara, 

e escreve nela: Por José, vara de Efraim, e por toda a casa de Israel, seus 

companheiros; --{2MO43 22.2} 

 

   "E junta-os um ao outro em uma só vara, e elas se tornarão uma na tua mão. E 

quando os filhos do teu povo falarem a ti, dizendo: Tu não nos mostrarás o que 

queres mostrar-nos com estas coisas? --{2MO43 22.3}  

 



   "Dize-lhes: Assim diz o Senhor DEUS: Eis que eu tomarei a vara de José que está 

na mão de Efraim, e das tribos de Israel, seus companheiros, e as colocarei com ele, 

com a vara de Judá, e farei delas uma vara, e elas serão uma na minha mão. --

{2MO43 22.4}  

 

   "E as varas, em que tu escreveste estará na tua mão diante dos seus olhos. --

{2MO43 22,5}  

 

   "E dize-lhes: Assim diz o Senhor DEUS: Eis que eu tomarei os filhos de Israel 

dentre os pagãos, para onde eles foram, e os juntarei de todo lado, e os trarei para a 

sua própria terra; --{2MO43 22.6}  

 

   "E eu farei deles uma nação na terra sobre os montes de Israel, e um rei será rei 

para todos eles, e eles não serão mais duas nações, nem devem ser divididos em dois 

reinos. --{2MO43 22,7}  

 

   "Nem mais se contaminarão com os seus ídolos, nem com suas coisas detestáveis, 

nem com qualquer uma das suas transgressões; mas eu os livrarei de todas as suas 

habitações em que pecaram, e os limparei; assim eles serão o meu povo, e eu serei o 

seu Deus. --{2MO43 23.1}  

 

   "E Davi, meu servo, será rei sobre eles, e todos eles terão um pastor; eles também 

andarão nos meus juízos e observarão os meus estatutos, e os cumprirão. --{2MO43 

23.2}  

 

   "E habitarão na terra que eu dei a Jacó, meu servo, em que vossos pais habitaram; 

e habitarão nela, eles e seus filhos, e os filhos de seus filhos, para sempre, e meu servo 

Davi será o seu príncipe para sempre. --{2MO43 23.3}  

 

   "Além disso, eu farei um pacto de paz com eles; será um pacto perpétuo com eles. 

E os estabelecerei, e os multiplicarei, e colocarei o meu santuário no meio deles para 

sempre. --{2MO43 23.4}  

 

   "Meu tabernáculo também estará com eles; sim, e eu serei o seu Deus e eles serão 

o meu povo. --{2MO43 23.5}  

 

   "E os pagãos saberão que eu, o SENHOR, santifico a Israel, quando meu santuário 

estiver no meio deles para sempre. --{2MO43 23.6}  

 

   Aqui vemos que Deus não apenas purificará Sua igreja (Judá e Israel) removendo todos 

aqueles que contaminam Sua casa de oração, mas também reunirá em Sua igreja 

purificada todos os dispersos descendentes tanto do Reino de Israel (as dez tribos) quanto 

do Reino de Judá (as duas tribos) – todos os que agora estão entre as nações, não na igreja 

dos laodicenses. Ele os tornará uma só nação, sobre a qual, antes do Milênio, reinará o 

antitípico Davi, seu rei. Não serão mais incomodados pelos gentios; não estarão mais 

entre os pecadores; não serão mais alimentados por uma multidão de pastores, mas apenas 

por um – o pastor designado por Deus. Grande, de fato, será o dia de Jezreel! Seus 

esforços e os esforços de seus colaboradores, os leigos, terão sucesso, quer a mãe (o 

ministério) ouça ou se cale. --{2MO43: 24.1} 

  



   Simplesmente, percebam, os Davidianos, sua mensagem e seu sucesso estão na 

profecia. --{2MO43: 24.2} 

  

A LITERATURA DA VARA DO PASTOR TAMBÉM ESTÁ NA PROFECIA? 

  

   A esta pergunta o profeta Miquéias responde: --{2MO43: 24.3} 

 

   Miquéias 6:9 -- "A voz do SENHOR clama à cidade, e o homem sábio verá o teu 

nome. Ouvi a vara, e quem a designou."  

 

    Você acabou de ouvir o próprio Deus recomendar que você ouça a Vara – sim, a Vara 

do Pastor, pois desde os dias de Miquéias, a Vara do Pastor é a única vara que falou, a 

única vara que pode ser lida e ouvida. Os sábios verão o seu nome, ouvirão a sua voz e 

também Aquele que a designou. Eles encherão seus vasos com o “azeite” extra (Mateus 

25:4), diz o Senhor.  --{2MO43: 24.4} 

  

   Assim, vemos que a Vara não só está presente na literatura profética, como também é 

aconselhável ouvi-la. Se negligenciarmos esta oportunidade, naturalmente seremos 

encontrados com os pecadores que fomentam as abominações na igreja. Mas se agora 

dermos atenção à Voz de Deus por meio da Vara, receberemos a aprovação seladora de 

Deus. --{2MO43 25.1}  

  

   Para esclarecer este assunto, vamos para Isaías, o profeta --{2MO43 25.2}   

 

   Isaías 66:15, 16, 19, 20 -- "Porquanto, eis que o SENHOR virá com fogo, e com 

suas carruagens como um redemoinho, para executar a sua ira com fúria e a 

repreensão dele com chamas de fogo. Porque pelo fogo e pela sua espada, o SENHOR 

pleiteará com toda a carne. E os mortos pelo SENHOR serão muitos.... --{2MO43 

25.3} 

 

   "E eu colocarei um sinal entre eles e enviarei aqueles que deles escaparam às 

nações: para Társis, Pul e Lude, que entesam o arco; para Tubal e Javã; para as ilhas 

bem de longe, que não têm ouvido minha fama, nem têm visto minha glória. E eles 

anunciarão minha glória entre os gentios. --{2MO43 25.4}  

 

   "E eles trarão todos os vossos irmãos para uma oferta ao SENHOR, proveniente 

de todas as nações, sobre cavalos, e em carruagens, e em liteiras, e sobre mulas e 

sobre dromedários, para o meu santo monte Jerusalém, diz o SENHOR, como os 

filhos de Israel trazem uma oferta em um vaso limpo à casa do SENHOR. --{2MO43 

25.5}  

 

   Após a morte dos pecadores que dizem em seus corações que o Senhor tarda em vir, e 

que comem e bebem com os beberrões (Mateus 24:48, 49), então o Senhor envia aqueles 

que escapam da Sua morte em uma jornada missionária; Ele os envia, observem, aos 

gentios, às nações que ainda não conhecem a Deus e a Sua mensagem. Os que escapam 

trazem à casa do Senhor todos os seus irmãos, todos os que serão salvos. Assim se termina 

a obra do evangelho, e assim o povo de Deus é salvo e chamado para fora da Babilônia 

antitípica (Apocalipse 18:4) para um lugar puro onde não há pecado e nenhum perigo das 

pragas da Babilônia caírem sobre eles. --{2MO43 26.1} 

  



Tenho certeza de que agora você entende claramente por que os adventistas do sétimo dia 

davidianos não são "ramificações", mas sim "brotos", e o que significa ouvir a Vara e 

Aquele que a designou, bem como o que significa virar as costas para Ela. --{2MO43 

26.2} 

 

 Agora vocês podem decidir, com sabedoria, qual posição tomar. Podem se aliar aos 

opositores da Verdade e da reforma, ou podem se posicionar a favor da Verdade de Deus 

com Seus mensageiros, e, ao reformarem suas próprias vidas, poderão levar outros a fazer 

o mesmo. Seja qual for a sua decisão, saibam que é uma escolha pessoal. Deus, porém, 

que realmente sabe o que é melhor para vocês, aconselha-os a segui-Lo e a fazer o que a 

Verdade instrui. Espero que esta seja a escolha de todo o coração e, portanto, a alegria de 

suas vidas, que vocês jamais se conformem em ser um "ramo morto", mas que decidam, 

com fervor, ser um "broto vivo". Espero também que nenhum de vocês permita que os 

inimigos de Deus os dissuadam dessas verdades reveladas nessas Escrituras 

negligenciadas pelos homens, pois vocês já sabem que os opositores da Verdade não têm 

nada de oficial, nada de autoritativo, nada de lógico ou significativo a oferecer sobre essas 

verdades até então não reveladas. Sim, espero que você não troque essas “pérolas de 

grande valor” por lixo e restolho.  --{2MO43 26.3} 
 


